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BARRA FORA 

~éd icos • i nspectores 

No intuito de contribuir para a me
lhoria dos seniços de assisléncia ao 
em.itrante: fizemos num dos nossos úl
timos número.s um apflo aos ELm~s 

Srs. Médicos·inspectores pondo à sua 
disposição as colunas dEste jornol, para 
que nelas pudusem. vir expõr as suas 
opiniões sclbre assuntos de tão trande 
interEsse pnra todos. 

~les, talvez melhor do que nós, com 
a sua autoridade de chefes, com a sua 
compet~ncia profissional 1 estariam em 
condições para ditar os princípios re .. 
formadores dos seniços e indicar os 
seus defeitos, etc. 

Caiu em saco roto o nosso apêlo, 
porque dos vinte e tantos médicos-ins
pectores que comporta o q~adro, nem 
am só te•e que dizer uma linha sequer 
sclbre os serviços que a bordo diritem. 

Talvez por comodismo, talvez por 
errada a0<;ão da sua autoridade híerár
qaica, sejo por~ue fclr, o si!Encio que 
oblivemos como resposta, é um sintoma 
que cumpre registar com desagrado. 

Sindicato do Norte 

A quando da realização do comício 
anti-comunista realizado em Lisboa, 
deslocaram-se à capítal dois detetados 
do sindicato congénere do Norte. 

Porque nilo Unhamos sido avisados 
da sua •inda nSo os fomos abraçar à 
estaçlo, como era nosso de•c-r. 

~tais tarde lsses deletados visitaram 
a nossa sede e porque o director que 
esta.a de seroiço nilo os conhecia pes· 
soalmente, não lhes satisfez um pedido, 
que justo seria ser atendido. 

Foi umo pequena falta sem inten
ções reseroadas, que poderia ter esfriado 
um pouco as cordeais relações entre os 
dois sindicatos, se não feira as leais ex
plicações que se deram, ficando assim 
imutá•eis os laços de amisade que unem 
os dois ortanismos. 

Partes de doente 

Para conhecimento dos nossos asso
ciados cumpre,.nos mais uma •e:z e.sela· 
recer que, por ordem superior, os indi· 
'fidaos que dão parte de doença, euba
rão aa respectin escala de trabalho 
dez dias depois da data do levanta· 
menlo da mesma. 

Propriedade do S. N. E. A. E. N. E. T E L ic .,, o N i,; ~ t" G o 

Mais uma vez, muito a no~so pesar, voltamos a abordar o 
o problema da reforma do Regulamento dos Seniços de Emigra
ção, aprovado por decreto n.º 19.029, de 13 de Novembro de 1930. 

E' o conhecimento que dia a dia vamos tendo de factos 
extraordinários passados a bordo de dive rsos navios, que nos 
impõe que insistamos nesta questão, pondo nessa insistência a 
esperança de uma resolução breve. 

Quem observar de perto a regularidade com que os serviços 
se fazem em terra, a forma rápida, certa e precisa como trabalha 
o pessoal da repartição dos serviços de emigração, a regularidade 
com que se movimentam as escalas de trabalho, a maneira fácil 
como o pessoal embarca e desembarca, poderá afirmar que tudo 
se passa bem, tudo decorre normalmente, que a máquina, mon. 
tada como está, vai dando o rendimento previsto e necessário. 

E dir-se-há, então, que a reforma, posto que interessante, não 
é de urgência-antes um excesso de perfeição simpático, mas 
disçensável. 

Ora a verdade é que a razão de ser, a principal razão de ser 
dos serviços de assistência ao emigrante consiste nos serviços de 
bordo, sendo os trabalhos de terra um complemento dêles. 

E são precisamente os serviços de assistência a bordo que 
precisam urgente e inadiavel reforma. 

Em terra tudo decorre bem graças à d irecta e acliva orientação 
do seu director , o Ex.m• Sr. Tenente Castro e Silva, mas a bordo 
o caso muda de figura. 

Aqui temos um chefe, a bordo nem sempre o temos. 
Cada Ex.•• médico tem seu critério, sua linha de conduta e 

os serviços sofrem desta anarquia directiva. 
O que a uns interessa muito , a outros merece o mais sobe· 

rano desprê;o. 
Só numa coisa todos são concordes : é na afirmação de que 

não há diploma que determine taxativamente a sua orientação a 
bordo. 

E nesta parte temos de nos curvar e dar-lhes razão. 
falta realmente um diploma que fixe ampla e pormenorizada

mente as funções directivas e executivas dos Ex."''' médicos a 
bordo, diploma que estabeleça lambem a forma de em terra se 
pode: comprovar e avaliar essa actuação. Em tõda a parte os ser
viços são bons ou maus consoante a orientação dos seus dirigentes. 

Com uma chefia que se não pode exercer uniformemente, 
nem comprovar como é mister, os serviços terão de ser incom
pletos, improfícuos e quási que inúteis. 

Eis porque insistimos na reforma do Regulamento, embora se 
tenha de regulamentar em longa ordem de serviço, e apenas para 
aplicação a bordo. 

BARRA . FORA .•. 

Como e les nos ajudam li 

Oficiou o Sindicato aos atentes dos 
armadores proprietarios: do vapor • Eu· 
bee• , • firma Oioto Joaquim de Matos, 
Lda., solicit•ndo·lhe que diligenciassem 
obter dos mesmos uma indemnização 
aos náufrai!os, nossos camaradas como 
compensação dos prejuízos sofridos por 
ocasião do naufrágio e a qual tem 
incontestá•el direito. 

Ofício redigido eoo lermos correctos, 
como 1. norma nossa, devería merecer 
daquela firma a consideração duma 
resposta, ao menos informando-nos que 
a questão estava sendo tratada directa
mente entre a lirm:t e a repartição diri
gentes dos ser•iços 

Era um Sindicato Nacional, um 
orfanismo oorporati• o, uma entidade 
com indi•idualidade jurídica, ama 
coluna embora lrifil, do Estado Novo 
Corporati•o que se lhe diritia correcta· 
mente, e por isso mesmo merecia o 
respeito de ama resposta. 

Mos não foi assim. A firma Diogo 
Joaquim de ~!atos nlo qulz descer a 
corresponder a uma carta de um Sin
dicato Nacional, apesar da resposta ter 
sido solicitada por novo oficio. 

Registamos o lacto mas ocorre-nos 
pret untar: l quando é que as aclivi
dades ecoaómicos patronais se resolvem 
a encarar a sério, COUlO de•em, a orsta
nização corporativa da Nação? 

Biblioteca 

Continua a ter fronde morimento 
de entradas e saídas de •olumes da 
nossa biblioteca, mas ainda não foi pos
sível convencer os leitores dos inconve· 
nientes e prejuízos que trai a dema· 
síada demora dos volumes em poder 
dos requisitantes. 

Mais oma •e• chamamos a atenção 
dos associados para o assunto, con
vindo lembror ifualmente que os livros 
tem de ser entrefuts em perfeito estado 
de consernçfo, sob pena do seo pata· 
meato. 

Este número foi visado 
- --- pela 
Comissão d e Censura 



2 O AS SI S TEN TE A O EM IGRANTE 

O Nautrágio do Vapor "rubée'' 
O relato desta tragédia já de

veria ter sido feito no nosso úl
timo número . .Razões várias im
pediram que a notícia não saísse, 
do que nos penitenciamos hoje, 
apresentando aos nossos compa
nheiros lS nossas desculpas. 

Um naufrágio é sempre um 
doloroso transe para quem anda 
por sôbre as água• do mar. fe. 
lizmente que naquele que atin
giu os nossos presados consó
cios a tragédia reduziu se a pro· 
porções mínimas, visto que roão 
houve vítimas a law.entar, graças 
a decisão e coragem de dois tri
pulantes que conseguiram com 
risco da vida fechar o vapor às 
caldeiras evitando assim a ex
plosão que faria perder a vida à 
quási totalidade dos passageiros 
e tripulação. 

Ouçamos a descrição do acon
tecimento relatada pelo nosso 
associado Guilherme l lenrique 
de Oliveira, colega cheio de gran
des qualidades, que fez parte da 
segi.:nda d irecção do nosso Sin
dicato: 

O naufrágio por abalroa
mento 

fazendo parte da Assistência 
aos Emigrantes embarcaram em 
Lisboa em 24 de julho p. p . os 
seguintes indivíduos. 

Dr. josé Marques da Silva 
(Q'!adro do Pôrto), lnspector 
dos Serviços de Emigração a 
bordo do Eubée. 

Albêrlina Salgueiro (Q uadro 
do Pôrto). Enfermeira dos Ser
viços de Emigração. 

joaquim Dias (Quadro do 
Pôrto ), Ajudante de Enferma
gem. 

Bernardo Eusébio Gomes (Qua
dro do Pôrto), Creado dos Ser. 
viços de Emigração. 

joão f rancisco Gomes (Qua
dro do Pôrto), idem. 

Fernando Vieira dos Santos 
(Quadro do Po rto), idem. 

francisco Vilar de Carvalho 
(Quadro do Pôrto), idem. 

Maria Custódia (Quadro do 
Pôrto), Creada. 

Domingos de j esus Lopes 
(Quadro de Lisboa), Enfermeiro 
dos Serviços de Emigr:.ção. 

Guilherme Henrique d'Olivei ra 
(Quadro de Lisboa), Creado do 
Serviço de Emigração. 

Armando António Soares da 
Silva (Lisboa), idem. 

Maria Gertrudes da Costa 
(Lisboa), creada. 

Saímos de Lisboa no dia 24 
de julho pelas 20 horas aproxi
madamente com destino ao Rio 
de janeiro onde chegámos pela 
manhã do dia 9 de corrente. 
Saímos dêste pôrto em 10 por 
volta do meio dia. 

Chegámos a Santos em 11, de 
manhã. 

Salmos dêste pôrto em 12 do 
corrente por volta do meio-dia. 

~ dnsc ·ç-o d t ghd ºa fni•ta por do companhei ro Vilar de Car
ra "" r 1 a a ra "" 1 "" valho que nos ficou no convés 

que dava acesso aos botes. Che
u m COiega - f:xi~(l•S(l uma inde m• gados ao Corinaldo verificou-se 

"" a falta desta mala. Então o Vilar 

nização para os náufragos 
de Carva lho e o Silva, ês te a pe
dido 'do médico, do enfermeiro 
e da enfermeira, voltaram de 

Até Santo$ a viagem correu nor
mal. Desembarcaram nestes dois 
portos 160 passageiros aproxi
madamente, na sua grande maio
ria portugueses. 

Seguindo com destino a Bue
nos Aires apenas 4 desta nacio
nalidade. 

No dia 14 do corrente pelas 
5,20 da madrugada, quando tôda 
a gente dormia, excepto os que 
se entregavam à sua dura tarefa, 
alguém sentiu apitar dois vapo
res que ti veram a impressão de 
que estavam a pouca distância 
um do outro, e num dado mo· 
mento sentiu-se um violentíssimo 
choque. 

Apavorados, quer passageiros 
quer tripulantes, saltaram dos 
seus alojamentos, às apalpadelas, 
dirigindo-se ao convés para ver 
o que se passava. 

Infelizmente, por falta de luz 
com a escuridão que fazia não 
nos podíamos certificar do que 
de anormal se passava. Ap;nas 
se ouvia'.11 g ritos aflitivos que 
partiam de todos os lados. D~· 
pois de alguns minutos passa
dos deparou-se-nos o quadro 
mais horrível da nossa existên-
eia. 

Balieiras despedaçadas, ferros 
e vigias quebradas, etc. 

Ainda com as roupas com que 
se deitaram apareceram crean
ças, mulheres e homens, cor
rendo em várias direcções, gri
tando com a aflição sem saber a 
sua sorte. Passados alguns ins
tantes começou-se o trabalho de 
salvamento. 

Em virtude do estado de má 
conservação, as IJalieiras arrea
vam-se com notória diíiculda1e. 
Uma delas pelo mot ivo de um 
dos cabos estar velho e portanto 
incapaz, desprendeu·se dum dos 
lados, tendo-se precipitado no 
mar, um dos oficiais franceses 
do E.ubée. 

O tr «nsporte dos passageiros 
e dos tripulantes para as bal iei
ras foi feito com tôda a norma
lidade. 

Q uando uma senhora descia 
pela escada, a que em linguagem 
marítima chamamos •escada que
bra costas11, a balieira com o im
pulso da vaga, veio de encontro 
ao costado, na ocasião em que 
ela estava para sa ltar, despeda
çando-lhe uma das pernas. 

Depois de todos os passagei
ros e parte dos tripulantes, esta
rem nas balieiras, começou-se a 
remar para nos afastarmos do 
Eubée. Andámos à deriva bas
tante tempo até que nos apare
ceu o Corinaldo, vapor inglês de 

novo do Eubée. Isto deveria ser 
1 hora da tarde aproximada. 

carga, que horas antes havia mente. Anciosos esperámos a 
abalroado com o Eubée. Depois vinda dêstes até às sele horas da 
de recebermos ordens dirigi- noite dêsse mesmo dia, em que 
mo-nos a êle, para a li deixar-mos nós pa rtimos para Montevideu a 
os passageiros. Eram 10 horas. bordo do Cori11aldo, onde che-

Quando os passageiros subi- gamos na madrugada do dia 16 
ram o portaló do Corinaldo, eu do corrente. 
e 3 dos meus companheiros por · Passamos frio, sono, fome, 
tugueses, que os acompanhavam etc., isto porque o Cori11aldo é 
na balieira n.0 11, tentámos subir um vapor de carga e por êsse 
também, o que nos foi impedido motivo não tinha víveres e alo
pelos tripulantes franceses, obri. jamentos. Gratíssimos ficámos a 
garido-nos a voltar de novo ao êsses bondosos ing leses pelas 
Eubée. suas demonstrações de solidarie-

Uma vez ali, encontrei-me com dade humana. Alguns dos mui. 
o Comissário que falava por- tos náufragos que iam quási nús 
tuguês, e preguntei- lhe se eslava e a maioria descalços, êles com
immente o afundamento do va- partilharam do seu vestuário e 
por, ao que êle me retorquiu. calçado a êsses que a desdita os 

- Vá lá para baixo tranquilo havia encontrado. 
porque não há novidade de mo· Uma vez em Montevideu apa-
mento. receu-nos no momento de de-

Eu e os meus três companhei- sembarcar a figura prestigiosa 
ros acima referidos descemos e da diplomacia portuguesa o 
andámos a ver de perto o estado Ex-'"º Sr. Consul Geral de Por
em que o vapor se encontrava. tugal naquela Capita l. Sem que 
As caldeiras e máquinas comole- os 4 passageiros portugueses e 
tamente inundadas. Nos porões nós fôssemos aestinados a um 
nào se via água a não ser junto hotel dessa cidade. Sua Ex.• não 
à cosinha umas camaratas com nos desamparou. Os quatro dias 
bastante água o que se nos afi- que ali permanecemos Sua Ex • 
gurou ser das vigias que estavam sempre nos vis itou e auxiliou no 
abertas, na ocasião do abalroa- que lhe foi possível. A êle o 
mento. Depois de permanecer nosso maior reconhecimento de 
algum tempo a bordo vimos gratidão. Sempre com a maior 
alguns tri pulantes franceses c~m anciedade peta falta dos nossos 
trouxas de roupa e imediata- dois companheiros estivemos em 
mente tratámos de ir ao nosso Montevideu até J 9 do corrente. 
camarote, às apalpadelas (visto Embarcámos nesse di 1 à noite 
ser interior) para podermos sal- no Paquete inglês Arlanza, cheios 
var algun_s dos nos.sos haveres. de esperança de enc 111trar-mos 
Passados mstantes vimos os ena- em Santos os nossos do is com
dos franceses que dormiam num pinhei ros. 
camarote contiguo ao nosso, tra- . 
zer para o convés superior algu- A indemnização 
mas malas. Vendo isto fomos ao 
camarote e trouxemos as nossas 
tendo o meu caro camarada Silva 
ido ao camarote das criadas bus
car o que poude. Trouxe então 
o que à vista encontrou. Tendo 
sucedido como a nós , que per· 
demos tudo o que estava nos 
a rmários. 

Depois fui eu quem desci para 
a balieira que não posso preci
sar o número, para arrumar as 
malas e trouxas, enquanto êles 
portugueses e franceses, as des
ciam por cordas e à última hora 
arremessávam-nas. Antes disto 
fomos ao camarote da Enfer
meira e do Enfermeiro que era 
no mesmo pavimento, onde se 
descia para as talieiras para lhe 
poder salvar alguns dos seus 
haveres. Não conseguimos por
que as portas dêsses camarotes 
se encontravam fechadas. Com a 
precipitação deixámos de trazer 
para bordo do Corillaldo a mala 

Vê-se pela brilhante descrição 
que acima publicamos, que os 
nossos colegas sofreram, além 
do abalo moral (e só quem tenha 
passado por êle o poderá ava
li ar) prejuízos materiais e físicos 
que têm de ser postos em relêvo. 

Es tes nossos companheiros não 
tiveram até hoje qualquer com
pensação material dos prejuízos 
que sofreram, e aqui cabe la
mentar que assim tenha suce· 
d ido. 

Os tripulantes franceses sabe
mos nó> que receberam uma in
demnização, mas quanto aos tri 
pulantes portugueses nada ainda 
há resolvido. 

Sabemos que a Repartição dos 
Serviços de Emigração se está 
ocupando da questão junto da 
agência da Companhia proprie
tária do Eubée a firma Diogo 

Co11tinua 11a 3.ª p(llf. 



A actnaçáo das criadas a bordo 

Uma iniciativa que se Impõe 

O pe~soal feminino nosso asso
ciado (referimo-nos às criadas) 
têm ultimamente sofrido a bordo 
por parte dos directores do sin
dicato uma sensata vigilâncía, 
para que se evitem certas atitu
des que pouco honravam a classe, 
e a nossa qualidade d~ estran· 
geiros. 

Nas colunas dêste mensário se 
fizeram apêlos enérgicos, para 
que a dignidade da classe não 
fõsse abalada com condutas infe
lizes por parte dos associados 
e muito especialmente pelas nos· 
sas colegas, criadas. 

Mercê dessa campanha de mo
ralização, ainda não terminada, 
algumas sofreram castigos pesa· 
dos, e oxalá que nenhum mais 
venha a ser impôsto. 

Estes são os nossos votos 
muito sinceros. 

Hoje, porém, queremos pôr 
em destaque um ponto que 111-
flui consideràvelmente na con
duta das nossas associadas a 
bordo, para que em seu desa. 
gravo alguem apareça a erguer. 
se, defendendo-as com a mesma 

lealdade e imparcialidade com 
que as acusaríamos. 

E' raro que a bordo elas não 
sofram a perseguição tenaz do 
pessoal do navio com cargos de 
comando, ou em especial do 
mestre de hotel. 

Criada que caia no desagrado 
do mes1re de hotel, é certo que 
tem de levar uma viagem tor
mentosa, sujeita aos mais pesa· 
dos trabalhos. 

Como para as criadas não há 
servico regulamentarmente des
tinado, o que não se justifica, 
estão sujeitas à vontade descri
cionária dos superiores. 

Há que l11es lavar e engomar 
a roupa, há qu~ suportar seus 
humores, manifestados sem re
buço, se quizerem levar uma via· 
gem socegada sem sofrerem a 
vingança dos chefes, traduzida de 
muitos modos, vingança que 
pode ser muito prejudicial. 

Pois bem, a direcção do Sin
dicato está decidida, como é seu 
dever, a tomar a defesa das suas 
associadas e a lutar para que 
sejam tratadas com o respeito e 
dignidade a que têm direito. 

E assim quando alguma con. 
sócia sofra a bordo a vingança 
de qualquer chefe, por não ter 
querido afastar-se das rfgidas 
normas do respeito e boa com
postura que se lhe exige, não 
tem mais que apresentar-se à 
direcção e formular a sua queixa 
devidamente comprovada e tes
temunhada. 

O Sindicato por sua vez inter
cederá junto da séde das com
panhias para que sejam de. 
v1damente castigados os que nio 
sabem apreciar e tratar como 
devem, uma mulher que trabalha 
porque precisa, e que por isso 
mesmo merece tanto respeito 
como qualquer homem. 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

UMA QUESTÃO IMPORTANTE 

o alojamentos do pessoal a bordo e as vistorias 
Por várias vezes temos co- camarote tinha sido aprovado 

nhecimento de reclarr.açõcs dos pela comissão de vistorias 1 
nossos associados sôbre a misé- Depois de muito instado o 
ria dos alojamentoJ distribuidos agente da companhia, conseguiu 
ao pessoal português, a bordo que se despejasse um camarote 
de alguns navios, principalmente que estava a servir de arrecada. 
ingleses e franceses. ção de colchões da 3.ª classe o 

Não quizamo; abordar o qual estava situado debaixo 
1

de 
assunto há mais tempo na pre- · uma cosinha ! 
sunção de que se tratasse de um Imagine-se a sorte daquele 
caso isolado não merecedor de camarada dormindo debaixo do 
reclamação em fórma. fogão de uma cosinha, atraves. 

Ultimamente, porém, são em sando regiões tórridas. 
maior núm-:ro de queixai apre- Ora de tudo Isto, um ponto 
sentadas, e verificámos então queremos pôr em destaque, e 
que elas tinham fundamento. ê;se é o da desculpa apresentada 

Superiormente - e muito bem de que a comissão de vistorias 
- é exigido a todo o pessoal, aprova alojamentos desta espé
sem distinção de categorias, o cie. 
máximo rigôr na apresentação, Sabemos que dessa comissão 
e maior delicadeza e carinho fazem parte individualidades que 
para com o emigrante, a mais nos merecem muita consideração 
rigorosa e leal obediência e res- individualidades que nutrem pel~ 
peito para com os chefes de classe demonstrada amisade, para 
bordo e médico inspector. que acreditemos que sejam ca-

Tudo muito bem. paus de aprovar alojamentos 
Mas como compensação dêstes onde gente humana não póde 

deveres, há-de necessàriamente habitar. 
de corresponder.lhe direitos, e Não só por isso, como ainda 
de entre êsses, o do alojamento pela noção exacta dos seus de
é primacial. veres, recusamos a convencer-nos 

Um camarote, acanhado, in- de que sejam conhecedores da 
fecto e sem respiração onde se existência dêsses nichos, como 
não possa descansar as poucas destinados a alojar pessoal de 
horas de repouso que um tra- assistência português. 
ball:o exaustivo nos deixa livres, Desejamos muito sinceramente 
é uma tortura e uma de;um111i- vêr êste assunto trata lo com o 
dade. . carinho que merece, pelo que 

Há navios onde se não tem a nos permitimos chamar para êle 
mlmma consideração pelo pes- a atenção do ilustre director dos 
soai de assistência português; serviços de assistência aos lmi
atiram.no para qualquer cama. grantes, com a esperança muito 
rote, em qualquer local, sem fundada dé que S. Ex.• o Ira
que às vezes se tenha procedido !ará com o interêsse que cos. 
à mais elementar limpeza. !uma pôr nos problemas justos. 

Chega a transformar-se uma 
arrecadação de roupa suja ou de O f â . d E é 
colchoaria velha, em camarote nau r g10 o vapor 1 ub e' 
para pessoal, onde todos são 
apinhados, sem espaço para a 
mala da roupa etc. etc. 

Isto quando não misturam o 
pessoal português com o pessoal 
estrangeiro, polacos ou espa. 
nhois, sujeitando-nos a influên· 
cias e coações diversas. 

Com o pessoal de enferma2em 
e em especial com os ajudantes 
de enfermagem também se dão 
frequen tes casos de fazer espan
tar o mais incrédulo. 

A êste pessoal deveria caber 
alojamento perto do hospital , 
mas raro acontece assim. 

Citemos um caso passado num 
vapor inglês há dias saido do 
nosso porto. 

Ao ajudante de enfermagt.>m 
f o i destinado u m camarote 
imundo e infecto. Este <:4marote 
já tinha sido objecto de ante
riores reclamações até do mé. 
dico-inspector. 

Como era impossível dormir 
ali, foi apresentado reclamação a 
quem de direito. E de autoridade 
para autoridade, a reclamação 
foi seguindo, mas quando che
gou às autoridades do navio e 
agentes da companhia, surgiu 
esta resposta sêca e quási que 
irónica de tôdas as viagens: o 

Co11ti11uação da 2.ª pag. 

joaquim de Matos 8< C.•, mas 
até agora nada se resolveu. 

O Sindicato por sua vez ofi 
ciou aquela firma, fazendo a sua 
reclamação para que aos náulra· 
gos pCJrtngueses seja paga a in
demnização que merecem. 

A firma Diogo de Matos po
rém, impolitícamente, diga-se 
bem alto, não respondeu a êsse 
oficio nem a outro em que se 
insistia pela resposta ao pri· 
meiro. 

É uma atitude que se não con· 
cebe para com o Sindicato Na
cional, que sempre tem primado 
por conduzir as suas rela<:ões 
com as agências com a maior 
elevação e respeito. 

A atitude daquela firma me
rece ser posta em relêvo e apon
tada a quem de direito. 

Está o Sindicato disposto a 
empregar todos os meios ao seu 
alcance para que aos seus asso
ciados seja feita a justiça a que 
tem direito, inclusivamente re. 
correr aos tribunais, se tanto fôr 
necessário. 

É bom que a firma Diogo de 
Matos . tome nota disto, porque 
não é só na França que existem 

3 

Propaganda anti -comunista 

O comício no Porto foi outra 
brilhante jornada 

Por todo o país vai uma onda 
de revolta contra o comunismo, 
bem demonstrada na larga 
afluência que têm tido O$ comí· 
cios e as sessõ~s de combate às 
doutrinas, de Moscou. 

É fruto das monstruosas bar. 
baridades praticadas pelos co
munistas, as quais imprensa dià· 
riamente nos relata. 

É a repulsa íntima que o povo 
sente por êsses processos in
dignos de impôr um regime. que 
o faz vibrar no desejo de afastar 
para bem longé, de exterminar 
até, ê ,se perigo que tantos e 
tantas vitimas tem causado. 

Se o .comicio realisado no 
Campo Pequeno tinha redon
dado numa brilhante manifesta 
ção de fé nacionalista, a jornada 
do Porto, foi talvez mais gran
diosa, porque foi talvez mais 
veemente o protesto contra o 
comunismo e contra aqudes que 
fornecem o ambiente para êle 
gerar. 

No Palácio de Cristal fize
ram-se afirmações que é necessá
rio sejam ouvidas e ponderadas. 

O problema do combate ao 
comunismo foi ali posto com 
mais eloquente verdade, porque 
rr.als fundo se buscaram as raizes 
do cancro comumsta. 

E porque a mullidão trabalha
dora tomou conhecimento das 
origens geradoras do comu
nismo, resta ao Estado Novo 
adoptar as medidas que o mo
mento exige que que 5e tomem. 

A ocasião não é de meios ter
mos. No combate não há que 
olhar a pequenos nem a grandes 
É necessário combater apenas, 
destruir sbmente. 

Os trabalhadores portugueses 
receberam já, da boca dos diri. 
gentes dos seus sindicatos, e 
ainda pela de outros, nos comi· 
cios e sessões realisadas, a pala
vra da verdade na luta anti-co
munista, e essa luta não pode 
ficar em meio. 

l lá que deixar livre e limpo de 
preocupações e de injustiças o 
cérebro do trabalhador, para re. 
ceber e sentir um pleno dina· 
mismo a nova doutrina. 

Comícios como os realizados 
no Palácio Cristal e no Campo 
Pequeno têm de se fazer com 
mais frequência, não porque 
esfrie o entusiasmo do povo, mas 
para que os comunistas e os que 
lhe dão origem, não suponham 
que a onda passa. 

leis protectoras dos trabalhado· 
res . 

Em Portugal também as há. 
Se a firma Diogo de Matos 

tem por elas soberano desprêzo, 
como o demonstrou na sua ati· 
tude para com o Sindicato, 
al2uém lhe fará ver como se en· 
gana. 



4 O A S SISTENTE AO E MIGRANTE 

Inscrição do pes- SAIDAS NOS PORTOS CAIXA DE AUXÍLIO C atálogo 

SOa/ a embarcar A v j s o j m p 0 r ta n t ~ Resumo do Movimento de Caixa 
------------ em Agosto de 1936 
fora do decreto 

AVISO IMPORTANTE 

De harmonia com as delibera
ções tomadas na última assem
bleia geral, continua aberta a 
inscrição para os associados que 
queiram embarcar fora do de
creto, nas categorias de pa11try
men, cosinheiros, ajudantes de 
casinha e serviços diversos. 

As condições do funcionamen
to destas escalas constam da pro
posta aprovada naquela assem
bleia, e estão patentes na séde 
do Sindicato. 

Podem ainda os associados 
aprecia-las no número do nosso 
jornal referente a 5 de Agosto. 

Prevenimos todos os associa
dos que se encontram em terra, 
e queiram inscrever·Se naquelas 
escalas, o favor de o fazerem 
imediatamente na sede, onde 
pelo director de serviço lhe se
rão prestados os esclarecimen
tos que solicita~. 

O praso da inscrição termina 
no dia 10. 

JORNAL 
Resumo do movimento de caixa 
durante o mês de Agosto de 1936 

CONTAS 

Saldo anterior. 
Cotas .... 

Tola/. 

Tipografia ... ... . 
Redacção e Administração . 
Despezas Gerais : 

Saldo para Setembro. 

Tola/ . . ... .. . 

D€BITO 

578$00 
400$00 

978$00 

CR€DITO 

180$00 
75$00 
12$00 

267$00 
711$00 

978$00 

SINDICA.TO 
Resumo do movimento de caixa 

no mês de Agosto de 1936 

CONTAS 

Saldo anterior. 
Cotas .. ... .. . 
Rendas . . .... . 
Cadernetas Sindicais .. 
Telefone .. 

Tola/. 

Rendas ... 
Empre~ados. 

Despezas Gerais. 
Expediente . . . 
Depósitos à ordem . 

DtBITO 

1.036$45 
1.420$00 

150$00 
2$50 
4$70 

2.643$65 

CRtDITO 

469$30 
290$00 
157$75 
55$70 

500$00 

1.472$75 
Saldo para Setembro. 1.170$90 

Tola/ . . . . . . . . 2.643$65 

Para conhecimento de todos 
os associados, se transcreve o 
oficio recebido da Policia ·de 
Vigilancia e Defesa. em . 5 do 
corrente, para cujo cumprimento 
chamamos a sua atenção: 

Cotas . 

CONTAS 

Saldo anterior. 

Total . .. .. 

Rendas ..... . 
Fundo de Funeral . 
Fundo de doença 
Empregados .... 

DtBlTO 

15.917$65 

1.435$05 

17.352$70 

CRtDITO 

150$00 
300$00 

30!00 
50$00 

•Como nos relatórios de al
guns Srs. Medicos de Assistência 
aos Emigrantes, muitas vezes é 
referido que o pessoal á chegada 
aos portos em que os paquetes 
tocam e até mesmo à chegada a 
Portugal, abandonam os navios 
sem terem a devida atenção para 
com o respectivo médico, o que 
além de envolver um acto de 
indisciplina é também indicativo 
do desconhecimento da delica
deza que deve existir para com 
os seus chefes de Serviço, tenho 
a honra de solicitar de V. Ex.• 
se digne tornar ciente ao respec
tivo pessoal que de futuro lhe é 
expresamente vedada a saida de 
bordo, sob pena de procedi
mento, em qualquer porto e até 
mesmo á chegada a Portugal, 

530$00 
Saldo para Setembro. 16.822$70 

E s c ala 
PARA O SUL: 

Dias Vapores 

1 - Cap Norte 
6 - Saturnia . 
6 - Alcantara. 
7 - Monte Sarmiento 

10 - Hilary ..... 
14 - Hingland Prinecess 
17- Massilia .. .. 
18- General Artigas . 
19 - Cap Arcona 
20 - Almanzora 
22- Vulcania .. 
22- formose . . 
22 - António Dei fino . 
28- Higland Brigade . . 
29 - General San Martin• 

Total . ....... 17.352$70 

sem que o medico português àe 
assistê11cia dê o seu co11se11ti
me11to, evitando-se mormente à 
chegada a Lisboa e Leixões pre
juizos para os emigrantes cujo 
estado de saude seja precario, o 
que por vezes já tem aconte
cido." - a) Castro e Silva. 

d e 

Cais 

Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara . 

Rocha •. 
Alcantara. 

Rocha .. 
Alcantara. 

Rocha •. 
Rocha .. 
Alcantara. 

A Direcção 

N a vios 

Lisboa 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 

Total : 15 vapores 

PARA O NORTE: 

Dias Vapores 

3 - Almanzora . . 
4 - Hingland Brigade. 
4-Vulcania 
4-Massilia .. 
5 - Cap' Arco na 
9 - Asturias . . 

14 - General Osório. 
18-Anselm .• • . 
18-Hingland Patriot . 
23 - Saturnia . • . 
24 - Belle Isle . • 
30- Monte Pascoal 
31-Arlanza •. . 

Alcantara 
Rocha • . 

Alcantara 

Rocha. 
Alcantara 
Rocha .. 

Alcantara 

Total: 13 vapores 

Cais 

Lisboa 

da 

Bihlioléca do Sindicato 
138 - Guia Mercante - G. A. Vida\ 

Junior. 
139 - Contos da vida e da morte -

Coei ho Neto. 
140 - Uma intriga na Cõrte - Silva ... 
141 - Porque estamos com BoliTJa. 
142 - Greta Garbo - Cesar Arconada. 
143 - Varanda de Pilatos - Vitorino 

Nemésio. 
144 - O grilo do Moinho. 
145 - A túlipa negra - A. Dumas. 
146 - Lendas peninsulares - J. Torres. 
147 - 4 de Infantaria - Ernest Joan· 

asen . 
148 - Torre de Menagem. 
149 - 1 Congresso da U. N. - (8 vol.}. 
150 - História do Regime Republi· 

cano - (2 volumes). 
151 - História da colonização portu

guesa no Brazi l. 
1~2 - Para a história da Revolução -

Teixeira de Sousa. 
153 - • > > 

154 - A Morgadinha dos Canaviais -
(2 exemplarts). 

155 - Do juri criminal - A. ~lacieira. 
156 - O navio negro - F. Witschehki. 
157 - Politica - Garrett. 
158 - Teatro - Garrett, 
159 - As colónias portuguesas - Si· 

mão Laboreiro. 
160 - Problemas nacionais. 
161 - Memórias duma mulher da épo

ca - Diana de Liz. 
162 - Preconceitos de nobres - Va

lentim da Silva. 
163 - As duas paixões de Sabino 

Arruda. 
164 - Libertação - J. F. Rutherford. 
165 - Primeico congresso dos portu

gueses - Anais. 
166 - Novas epaoáforas - J. Lucio 

Azevedo. 
167 - Como resolver a crise 111undial

Alberto Otto. 
168 -- Nos bastidores da Grande Guer· 

ra ·· Adolfo Coelho. 
169 - Padres, ~lédicos e Espiritistas

Sousa Prado. 
170 - Dentro da historia - Antonio 

Augusto Pires. 
171 - A desintegração atómica ·- Julio 

Hauer. 
172 - Cegueira do amor - Elinor Clin. 
173 - A rainha maldita - Michel Ze· 

vaco. 
174 - Memórias duma mulher bonita

Ernesto F eydeau. 
175 - O duque de Ferro - E. Vilhena 

de Morais. 
176 - Se quereis viver desperta e luta 

- Ellick Morn. 
177 - O Mistério - Coelho Neto e An

tonio Peixoto, 
178 - O marquês de Abrantes - Pedro 

Calmon. 
179 - Rebelion Armada - Adolf Ebrt. 
180 - A tragédia social (versos) -

Darcy Teixeira Monteiro. 
181 - Argueiros e Cavaleiros - Henri-

que Lopes de Mendonça. 
182 - O arco de Santana - Garrett 
183 - Tereza Raquim - Zola. 
184 - Remorso vivo - Francisco Go-

mes Amorim. 
185 - Posta Restante - João Chagas. 
186 - Espadas e rosas - Julio Dantas. 
187 - Frei Luiz de Sousa "'<' Garrett. 
188 - Noites amorosas - Paulo Kock. 
189 - O Luxo dos Outros - Paulo 

Bourget. 
190 - Milionario artista - Eduardo 

Noronha. 

Melhoramentos na séd e 

A Direcção do Sindicato em , . 
sua reunião de · 4 do corrente, 
resolveu introduzir na séde al
guns melhoramentos, que a tor
narão mais confortavel e atra
ente. 


